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Por que estudar os manuscritos do Fundador?

 Qual a importância destes textos para a missão marista?



Concílio Vaticano II (1962-1965)



Padre Jean-Coste, SM



Irmão Basílio Rueda

Revitalização da Casa de l’Hermitage Irmão Alexandre Balko
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1. Contexto teológico e eclesial dos manuscritos de Champagnat

• Em sentido estrito, o jansenismo pode ser descrito como uma heresia delimitada por 

condenações de Roma. No sentido mais amplo, é um movimento interno do catolicismo que 

nega a necessidade dessas condenações e procura apresentar um cristianismo mais fiel às suas 

origens e aos seus objetivos (LACOSTE, 2004, p. 925-928).

• Do ponto de vista teológico, é possível destacar:

• Um cristianismo exigente

• Há uma exigência na austeridade

• Marcado pelo racionalismo

• De forte tendência individualista

• Teologia política

1.1 Jansenismo



1. Contexto teológico e eclesial dos manuscritos de Champagnat

• O Galicanismo foi um movimento originado na França, que defendia a independência administrativa 

da Igreja Católica Romana de cada país com relação ao controle papal e da Cúria Romana (GOMES, 

2021)

1.2 Galicanismo

• Em linhas gerais, o galicanismo em sua segunda vertente, no reinado de Luis XIV pode ser descrito a 

partir dos Quatro artigos do Clero da França (1682):

1. Nas coisas temporais, reis e soberanos não estão submetidos ao Papa;

2. A plenitude do poder que a Sé apostólica e os sucessores de Pedro têm sobre as coisas 

espirituais são subordinados aos Concílios;

3. As Regras e os costumes da Igreja Galicana devem ser respeitados

4.O Papa tem a parte principal em matéria de fé... porém seu julgamento não é irreformável 

(LACOSTE, 2004, p.767).



1.3 O posicionamento do padre Champagnat frente a 
esses movimentos 

Ao Galicanismo: 

“A santa Igreja, que ele amava com muita afeição, respeitando-a e 

prestando-lhe inteira submissão, era o referencial da sua crença, não 

apenas sobre as verdades dogmáticas, mas também sobre as que ainda 

não eram declaradas artigos de fé, tais como a Imaculada Conceição e a 

Infalibilidade do Papa. [...] Para resumir, o padre Champagnat era 

romano de coração; tinha horror declarado por tudo quanto se 

referisse ao galicanismo. Muitas vezes, ouvi-o proclamar que a Igreja e 

o Papa, quando se trata de decidir questões relativas ao dogma e à moral, 

são unânimes e não se enganam; dizia que, no fundo, não há Igreja sem 

Papa e não há Papa sem Igreja.”      

     (SYLVESTRE, 2014, p.55).



1.3 O posicionamento do padre Champagnat frente a 
esses movimentos 

Ao Jansenismo: 

• O padre Champagnat era favorável à devoção aos Sagrados Corações. 

Sabemos que em 1822 foi criada uma confraria dos Sagrados Corações de 

Jesus e Maria em La Valla, e alguns dos primeiros Irmãos foram seus 

membros: Francisco, Estanislau, Luis, Lourenço e Antonio. 

• Ainda que do ponto de vista teológico encontramos a influência do rigorismo 

em seus sermões e conferências, sua ação pastoral, sobretudo no 

confessionário, aponta para um maior equilíbrio entre a moral rigorista e a 

moral de Santo Afonso Maria de Ligório, que começava a despontar na teologia 

da França. 

• Ao contrário dos jansenistas, os maristas foram partidários desde o início de sua 

fundação do dogma da Imaculada Conceição, inclusive encontramos essa 

inscrição nas famosas sentenças de La Valla: “Viva a Imaculada Conceição”.
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2. O estilo do Fundador

• Escreve como pensa, com grande humildade, 

seja nas cartas às autoridades ou aos Irmãos, 

consciente da limitação do seu francês.

Irmão Paul Sester

• Nunca alça grandes voos, ao contrário, serve-

se de frases curtas e, com frequência, de uma 

ideia original, como que talhada da pedra. 

• Mesmo tendo consciência dos seus limites, deixa à 

posteridade textos guardados desde sua juventude 

e retomados ao longo de sua caminhada 

sacerdotal. O caso mais significativo é o de suas 

Resoluções. (SESTER, 2011, v.1, p. 4)
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3. Textos selecionados

Ir. Paul Sester classifica os manuscritos na obra Origines des Frères 

Maristes (2011) em seis capítulos, com a seguinte numeração: 

• 131 – Resoluções

• 132 – Cadernos Champagnat

• 133 – Cartas

• 134 – Sermões, Conferências e Instruções

• 135 – Registros

• 136 – Escritos selecionados 
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3.1 Resoluções de 1820

Estão registrados em uma grande folha 
dobrada, resultando em oito partes 
(páginas), no formato 16,5 x 11cm





Coleção de novas Resoluções que tomo e que ponho sob a proteção da Santíssima 

Virgem. L.J.C.O. ad M.G.D. et H.V.M.D.G. 

1. Renovo a resolução de jamais omitir a meditação. 2. No decorrer do dia, irei 

sempre visitar o Santíssimo Sacramento e a Santíssima Virgem. 3.Cada vez que eu 

sair, seja para visitar um doente ou para qualquer outra coisa, irei também visitar o 

Santíssimo Sacramento e a Santíssima Virgem. 4. Cada vez que em meu exame 

me reconhecer culpado de alguma maledicência, tomarei três golpes de disciplina. 

5. Mesmo número quando eu falar em meu proveito. 



7. Todas as vezes em que eu não for fiel em cumprir essas resoluções, três golpes de disciplina 

em união aos sofrimentos de J. C. e com esse triplo castigo pretendo praticar um ato de amor à 

Santíssima Trindade, como também um ato de fé, e conjuro a Santíssima Virgem de apresentar 

essa mesquinha ação ao soberano Senhor de todas as criaturas. 8. Lerei todos os meses essas 

resoluções. 9. Imi... Senhor tudo quanto existe sobre a terra e no céu é vosso. Desejo também eu 

mesmo ser vosso por uma oblação voluntária e ser imutável e eternamente vosso. 10. Não darei 

nenhuma instrução sem havê-la preparado. 11. Lembrar-me-ei sempre que trago Jesus Cristo em 

meu coração.



3.2 INSTRUÇÃO SOBRE 

O ROSÁRIO





[...] Quero apenas ensinar-lhes em que 
consiste a devoção ao santo Rosário... O que é 
prezados irmãos, o santo Rosário? O Rosário é 

devoção estabelecida para honrar Nosso 
Senhor Jesus Cristo e a Santíssima Virgem

(SESTER, 2011, p. 757-758).



[...] Quero apenas ensinar-lhes em que 
consiste a devoção ao santo Rosário... O que é 
prezados irmãos, o santo Rosário? O Rosário é 
devoção estabelecida para honrar Nosso 
Senhor Jesus Cristo e a Santíssima Virgem

(SESTER, 2011, v.1, p. 757-758).



Rosário, a escola dos pobres...

“Às vezes dizem: sou uma pobre ignorante, não sei nada, não sei 

nem ler, nem escrever, apenas sei recitar o terço. E acham que é 

pouco recitar o terço? É fazer o que Nosso Senhor Jesus Cristo fez 

durante a melhor parte de sua vida [...] Ele não rezava a Ave-Maria, 

mas fazia por ações o que dizemos quando a recitamos: Ave 

Maria... Jesus Cristo não a saudava todas as manhãs e noites ou 

quando a encontrava?” 

 (SESTER, 2011, v.1,  p. 758-759).



3.3 REFLEXÃO SOBRE O 

FIM DO HOMEM 





Se Deus me deu um espírito capaz de inteligência, 
apenas foi para que o conhecesse; se me deu um 

coração livre, foi para que o amasse me apegasse a 
ele. Se me deu um corpo, saúde, forças, não foi 
senão para que os empregasse a seu serviço; se 

enfim sou o que sou, não é senão para lhe pertença 
integralmente.

(SESTER, 2011, v.1, p. 698).



Novidade do Manuscrito

• Uma informação importante é que nos 
últimos dois parágrafos desse manuscrito 
Champagnat copia literalmente o texto do 
padre Judde, na obra Retraite Spirituelle. 

• A escolha por Judde e Saint-Jure como 
interlocutores de uma profunda 
espiritualidade revela uma dimensão pouco 
explicitada de Marcelino: a de um mestre 
na vida espiritual. Alguém que tinha à mão 
um bom número de autores e mestres 
espirituais que coloca à disposição dos 
Irmãos de acordo com o progresso e a 
aptidão dos mais avançados na vida 
espiritual.



3.4 Festa do Santíssimo 

Sacramento 





Meus Irmãos, não é de estranhar que a festa da 
Santíssima Trindade, sendo a primeira e de maior 
solenidade, seja, no entanto, a que a Igreja celebra com 
menos solenidade? Eis a razão, meus Irmãos: esta festa é 
menos da terra que do céu. [...] Volvamos nossos olhares 
para outros mistérios, mais conformes à nossa fraqueza. O 
amor de Jesus Cristo por nós no Santíssimo Sacramento 
do altar e o dom que ele nos faz do seu Sagrado Coração, 
será objeto de duas solenidades proximamente. 
Preparemo-nos para celebrá-las dignamente.  

(SESTER, 2011, v.1, p. 492).



Análise do Sermão

•  Ainda sobre as informações preliminares desse texto, o Irmão Balko o 

qualificou como um sermão ou conferência sobre a Santíssima Trindade, o 

que destoa significativamente da classificação dada pelo Irmão Paul Sester 

em Origines de Frères Maristes.

• “Meus Irmãos, não é de estranhar que a festa da Santíssima Trindade, sendo 

a primeira e de maior solenidade, seja, no entanto, a que a Igreja celebra 

com menos solenidade?”

• “Volvamos nossos olhares para outros mistérios, mais conformes à nossa 

fraqueza. O amor de Jesus Cristo por nós no Santíssimo Sacramento do 

altar e o dom que ele nos faz do seu Sagrado Coração, será objeto de duas 

solenidades proximamente.”



3.5 Instrução Sobre a 

Recompensa Celeste



A gente se cansa, se esgota e muitas vezes se mata 
por recompensas incertas que raramente se alcança 
e que, todos os dias, depois de vãs esperanças, nos 
deixam infelizmente e até injustamente frustrados. 
É a vida... Contrariamente, trabalhamos pouco por 
um senhor em quem podemos confiar que nada 
será perdido

(SESTER, 2011, v.1, p. 694).





A imagem de Deus que emerge no ensinamento de Champagnat

• O texto revela a essência do ensinamento do padre Champagnat sobre 

Deus: assim como para o padre Champagnat, Maria é a nossa Boa Mãe, 

Deus é na sua essência bondade.

• Essa é uma análise importante, pois o diferencia da posição rigorista e 

pessimista do jansenismo. A visão positiva de Deus que Champagnat 

tinha ajudou ao Irmão Francisco vencer os seus escrúpulos no início de 

sua vida espiritual.

• Talvez, nos seja útil para entender essa passagem, a referência a um 

outro trecho retirado do Caderno 302, do Irmão Francisco atribuído ao 

padre Champagnat



“Estamos contentes, estamos alegres quando estamos a serviço de um 

bom mestre. E qual melhor mestre que o bom Deus!” 

       (Caderno 302, p.06)



3.6 Instrução sobre a 

Oração







Análise da Instrução - Caderno 132.02 p. 45

•  A instrução concentra-se mais no campo da prática, como um caminho de 

iniciação proposto aos noviços. As ideias não parecem completamente ordenadas. 

O texto começa com uma breve introdução, aborda o Exame da Oração (Revue 

de l’oraison), passando pelo tema da meditação e dos afetos. 

• O que nos interessa é o ponto de partida para a introdução do tema da 
oração aos noviços pelo padre Champagnat: “Não há nada mais apto para nos 
fazer progredir na perfeição do que se aplicar a fazer tudo por amor. O amor diz 
Santo Agostinho faz com que não se sintam as dificuldades naquilo que 
se faz” (SESTER, 2011, p.238).

• O amor está na base da concepção do que o padre Champagnat 

entende por oração. E qual a sua finalidade? Ele responde: “[...] o fim 

remoto da oração é a união com Deus por uma perfeita caridade e que o fim 

próximo é a fuga de toda espécie de mal e a prática de toda espécie de bem” 



“Sendo assegurada de uma parte a bondade de Deus 
para conosco, rezaríamos com maior confiança [de ser 
atendidos] e nossas orações seriam atendidas. Se na 
oração não temos pensamentos elevados, não nos 
aflijamos, pois Deus se compraz em se comunicar com 
os mais simples e pequenos; Ele nos ama ao nos ver 
nessa espécie de pão, onde nós podemos expressar os 
sentimentos de nossos corações.”

(SESTER, 2011, v.1, p. 492).



3.7 A Carta de demissão 

do Padre Champagnat 







Maria, minha terna Mãe, 

Entrego pura e simplesmente nas mãos do Reverendo Padre Superior da 

Sociedade de Maria o ramo dos Irmãos Maristas que me foi confiado em 

1816. Rogo-vos, ó Mãe de misericórdia, fazei que alcance o perdão de 

todas as minhas faltas pelas quais me tornei culpado, ao negligenciar as 

minhas obrigações a respeito dessa obra, ou por não me haver 

desempenhado para com ela como devia. Por esta concessão, que eu 

faço plena e inteiramente, não desejo comprometer, de nenhuma forma, 

aqueles direitos que o nosso mui ilustre Prelado poderia eventualmente 

ter nesta obra, que ele trate com ternura, e que a tem auxiliado por 

vezes com generosidade. 

Dado no Seminário Menor de Meximieux, depois de oito dias de retiro, 

18 de setembro de 1837 (OM, v.1, doc. 416, p.951). 





Entrego, portanto, nas mãos do padre Jean-Claude Colin, Superior Geral 

da Sociedade de Maria, na presença do padre Terraillon, padre 

Assistente e outros membros do Conselho, conjurando-os a não me 

esquecer nas suas missas, de modo que eu possa alcançar o perdão das 

minhas numerosas omissões e que possa cumprir as duas resoluções 

que tomei neste retiro. 

Ficarei muito feliz, se integrarem com a sua assinatura a minha 

promessa, porque estarei certo de que obtive o que desejei.

Chanut, Convers, Jacob, Colin (Pierre), Terraillon, Forest, Chavas (OM, 

v.1, doc. 416, p.951).





Entrego, portanto, [o quê?, a sua demissão?]nas mãos do padre Jean-

Claude Colin, Superior Geral da Sociedade de Maria, na presença do 

padre Terraillon, padre Assistente e outros membros do Conselho, 

conjurando-os a não me esquecer nas suas missas, de modo que eu 

possa alcançar o perdão das minhas numerosas omissões e que possa 

cumprir as duas resoluções que tomei neste retiro. 

Ficarei muito feliz, se integrarem com a sua assinatura a minha 

promessa, porque estarei certo de que obtive o que desejei.

Chanut, Convers, Jacob, Colin (Pierre), Terraillon, Forest, Chavas (OM, 

v.1, doc. 416, p.951).



Qual o motivo da relutância?

Um Irmão ao serviço dos Padres da 
Sociedade faz vinte vezes mais do que se 
estivesse empregado numa comuna; 
hoje, graças a Deus, os meios de instruir 
a juventude não faltam. Nunca pudestes 
compreender bem essa ordem e 
finalidade da Sociedade (STROBINO, 
2002 [1839], doc. 181, p. 350-351). 



Por que estudar os manuscritos do 
Fundador?

 Qual a importância destes textos 
para a missão marista?



“A importância que lhes queremos dar 
nasce do fato de que o menor texto de 
uma pessoa revela algo dela e, nesse 
campo, não dispomos de nenhum 
excesso para conhecer nosso Fundador”.     

  (SESTER. 2011, v.1, p.01) 



Quanto mais conhecemos o Fundador, 
quanto mais o estudamos e interiorizamos 
o seu legado, mais somos impregnados do 
seu espírito e, consequentemente, da sua 
missão.



Quanto mais se conhece, mais se ama. 



Obrigado!

Angelo Ricordi
angelo.diniz@marista.org.br
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